
Tropas do Zinbabwé
retírartí- s é fifãrta- feira

O Zimbabwé retirará cin-
co milsoldados de Moçam-
bique, com um atraso de
cinco meses e uma cerimô
nia no Chimoio em que par-
ticiparão os presidentes
dos dois países.

O Estado Maior do Exér-
cito do Zimbabwé anunciou
que as suas tropas sairão
dia 14 de Moçambique pa-
ra serem substituídas por
um contingente multinacie
naldas Nações Unidas pa-
ra o processo de p&, a
ONUMOZ.

.Paradas da Vitória, es-
tão previstas para o quartel-
general das tropas zimbab
wianas no Chimoio, no
.CorredOr d6 $gl1gr, e íìâS
localidades fronteiriças de
Chiredzi e Mutare, disse o
porta-voz do Exército, ma-
jor Charles Mugari.

No Chimóio, deverão dis
cursar os presidentes Joa-
quim Chissano, de Moçam-
bique, e Robert Mugabe, do
Zimbabwé.

O contingente do Zim-
babwé, que defendou os
qcorÍedoresD de acesso do
seu país aos portos da Bei-
ra e Maputo, será substituí-
do por forças do Bangla-
desh, Botswana, ltália, Ja-
pãc e Zâmbia. Uma unida-
de  i t a l i ana  de  1 .300
soldados e Íiscalizadores
uruguaios e suêcos do
cessar-fogo Íoram segun-
da-feira completados por
soldados zambianos.

A retirada militar zimbab-
wiana inserese no âmbito
do acordo de paz assinado
em Outubro passado em
Roma entre o Governo mo
çambicano e a Resistência
Nacional Moçambicana.

Deveria ter sido feita em
:l Sde Novembro. rleooisda *

assinatura do acordo em
Roma, no passado dia 4 de
Outubro, que pôs formal-
mente fim a 16 anos de
guerra civil em Moçambi-
gue, mas Íoi adiada por
atraso na aplicação do
acordo.

Uns 15 mil soldados do
Zimbabwé combateram a
Renamo ao lado das forças
governamentais e a maioria
das unidades do Exército
do Zimbabwé, com 60 mil
eÍectivos, esteve por perío
dos em Moçambiquedesde
o s€u envolvimento no con-
Ílito em 1984.

Não foram divulgadas in-
Íormações sobre as baixas
do Zimbabwé, mas presu-
me-se que Íoram relativa-
mente baixas por compara-
ção com as da guerrilha.

A sua missão era garan-
tir a passagem nos corredo
res ferroviários de ligação
do seu país aos portos mo-
çambicanos e no pico da
sua presença t€rão chega-
do aos dez mil eÍectivos es"
tacionacios. Os eÍectivos
baixaram para cinco mil,
depois do acordo parcialde
cessar-fogo há cerca de
dois anos.

Segundo o major Muga-
ri, as tropas zimbabwianas
liveram ëxito na sua missão
de impedir a sabotagem pe
la Renamo dos corredores
Íerroviários e ainda a uma
conduta de abastecimento
de combustíveis.

As Nações Unidas deve-
rão colocar até cerca de
7.500 "boinas azuis" em
Moçambique. Alóm dos ita-
lianos, espera-se ainda a
chegada de eÍectivos do
Botswana. Bangladesh, Ja-
páo e Zâmbia para integra-
rem o contingente milttardii
oNuMcz.


